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(o hide europeia se fixusse nes-

chdenlal Republica de Por-

4 títiV'a'ñgura da nossa de-

gli. x'jornacs parisienses o emi-

Í

" insigne cidadão.

app Elassim procederam por-

_. i @todos cs livres espiritos

;do pinuiio importa _saber a

'cha e o destino dum povo

gaticipado e contra o qual se

. ~ ilisam as forças da reação

aiiiveraal.

. ' Esteretalho de terra á es-

' íís'doivelho continente, é,

l de outubro de 1910,

-pnaaboleiro de experiencias

i. " ' ieas e sociais, ao de cima

Ke" debruçam', febril-

bsàntbpldndagadores, milhões

_Éticllfirea Ninguem mais ade-

;qaadcafslar desta obra, cum

pride adentro de Portuval que'

úcdr. Afonso Costa. É fel-o

”*erlt'tomldecidido e audaz. Em

.amas afirmações ba energia e

'L

' ' temor, força, vigor comba-

› tivo, experiencia politicç, se-

Jgiifança na victoria e ímpeto

Mb '
'-._.u.E' alguem quem se pro-

!.IOil, cheio da decisão neces-

a enfrentar com as difi-

soldados desta hora, encaran-

.adode pupila fita e sem tremor

.bsproblemas presentes e os

-* futuro. '

A nação sente a urgencia

homens de semilhante en-

,ssrgadura, farta até á sacie-

x e-de indecisões e meias

Antas. A situação é avessa aos

Mae aos tímidos. Requer

Íliilidade, senso, amplitude de

Mutante e fecundidade de

“cfc. Exige quem pessoa

A eisaatenaa vontade de efe-

filas.

'l '.Tal osentir nacional, em

grandes extensões imprecisc,

. t_ ,cscilante e inquieto, nou-

:w _'-pontcs orientado, defini-

pfrpntoa apoiar o gesto do

pc' 'a que se abalance a

ill-'fil 'r Republica defenden-

sla iniciatiVa frutuosa, e,

lisprsciso, pela força.

”GO pais deseja e o partido

!Epilblioano impõe alguem ca-

_. 1,_ de, sem hesitaçâo, lançar,

'tando-a, a frase de Cle-

" r u usosfranceses a quan-

-' ' da campanha violenta e vi-

,_ ' sina contra a lei da sepa-

foz-¡Concedemos-lheato-

',W " as liberdades, menos a de

' -› escravos..

9-' Vem isto a dizer que

iii-damos um Messias? Em

; _o algum.

,jota estamos em face dum
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inn. AFONSO cosn

faz em-Paris aiirmações

. categoricas, traduzindo fé

A' l-:ldipsssagem do dr. Afon- homem com ideias e no quai

:v com pela capital francesa, supômos capacidade para a-

,forneceu motivo para que a traduzir em atos.

l , esperam-no os proprios adver-

_' ?Geno primacial e repre- sarios.

&raciaconsideraram csgran ris, o dr. Afonso Costa?

“i e, estadista. Iuteressada- té, responde. E' pouco, pois,

mts o- !quiseram escutar e sem duvida OJernalista resu-

'duair em suas colunas min. Mas basta. São declara-

llalavras e opiniões _emiti- ções categoricas, revigorantes

' ' ' como um bom banho eletrico.

do partido republicano português e

antigo ministro da justiça do ge-

verno provisorio, chegou ontem a

conservou algum tempo para se

sistsnte, que durante algum tempo

swim.” calm. da fé_ Ha nelaalmento tudo quanto ele nos disse
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e no seu tu-

' (Da “Montanha,,)

Esperamo-lo apenas n64?

Não. Espera-o a nação.

Que disse, porém, em Pa-

A transcrição da Humani-

Vej amos:

eOsr. dr. Afonso Costa, leader

Paris. Vem de Zurich, onde Br.

restabelecer de uma doença per-

o afastou da vida publica. Fomos

procurar o sr. dr. Afonso Costa.

Desejavamos saber o que este ho-

mem politico, o mais considerado

do novo regimen português, pensa

da atual situaçlc do sen pais. O

dr. Afonso Costa recebeu-nos com

o mesmo agrado com que nos re-

cebeu após a revolução da 5 de

outubro, ao conversarmos corn ele

na redação do Mundo, em Lisboa.

Só lamentamos que o pouco espa-

ço de que dispomos não nos p r.

mita expôr com maior desenvolvi-

de interessante.

lis ultima grin:

_-O que é que pensa, começ¡-

mos por perguntar, do ultimo mo-

vimento grávista ?

-Simpleemente, responde ele,

foi um acontecimento desgraça-

do. Pode afirmar, entretanto, não

ser exato que se tenham maltrata-

do os presos. Foram consideradas

como presos politicos e houve para

com eles todas as atenções. D;

resto, a maior parte dos presos já

foi posta em liberdade e só ha ci;-

coenta prisioneiros submetidos a

um inqueritc, porque alo acusados

de delitos de direito-comum e de

ter lançado bombas.

- E' verdade, interrompemos,

que esses acusados deverão com-

parecer perante um conselho de

guerra?

_Serão julgados pelos tribu-

nais civis e _se só forem culpados

de fatos da gréve, serio por certo

absolvidos.

l ll: martin: monarquia¡

-Falou-se muito da entenle

entre os ex-reis D. Manoel s D.

Miguel de Brrgançs e da possibi-

lidade de uma nova incursão dos

monarquicos no pais. '

- Se a aliança de qua se fa-

lou entre D. Manoel e seu primo

existe, não tem valor algum. Só

representa uma força negativa que

se juntou a outra forca negativa,

o que produz uma força mais ne-

gativa ainda. Os interessados sa-

bem-nc melhor do que qualquer

outra pes-ôa. Sabem que não ha

monarquicos em Portugal e que

toda a tentativa de incursão está

antecipadamente votada a um de-

sastre lamentav'el.

.ll atitude da Espanha

- Que diz a respeito da atitu-

de do governo espanhol ? E' certo

[que protege os conspiradores que

se encontram na Galiza, na fron-

teira portuguêsa?

c que se censura ao governo espa-

nhol, não se¡ com que fundamento,

acentua o dr. Afonso Costa, fosse

exato, o seu procedimento estaria

em singular oposição com cs sen-

timentos que animam os republÍ-

canos portugueses.

quaisquer que sejam o gover o s o

regimsn que presirlam aos destinos

da Espanha, os govunos respeitá-

los-hão sempre, e uma conspiração

declarada ou dissimulada contra

as instituições espanholas não pc-

deria substituir no país senão o

tempo necessario para o nosso go-

verno acouhecer. Tenho a certeza,

declara o dr. Afonso Costa, d»

que interpreto os sentimentos de

todos os republicanos purtuguêscs.,

cipalmsnte os jornais conservado-

res da Inglaterra o da Alemanha,

ocuparam se com muita insistencia

das colonias portuguesas: que pen-

sa dessa questão '3

para inquietações. Existe, efetiva- _

vam ›nts, um tratado, que se ass¡

nou em 1898, entre Portugal e _a

Inglate-ra, pelo qual esta se con»

promete não só a respeitar as co-

lonias portuguêsas, mas tambem 'a

fazô-lss respeitar. E' um compro-

misso que a Gr-n-bretanha tomou'

a nosso respeito após a licença

que lhe démos para as suas tropas

passarem por M çambiqu', diri'

gindo-se ao Transvaal, quando' se

se deu a guerra. Esse tratado foi

ratificado pelo governo republica-

no português, e está. materialmen-

te em vigor.

nenhum receio ?

colonial não é certamente dos pec-

res. Se um perigo exish para nós,

não é mais pequeno nem maior' do

que c que existe para os outros.

tuning
Fundado em ia de fevereiro de 1852 por 'Í
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-ÀPcsso apenas dizer que, se

Efetivamente,

ll: rnlnnias pnrtugutra:

-- A imprensa europeia, prin

-Creio que não ha motivo

_Não ha, por consequencia,

- Nenhum. O nosso regimen

li Republica é estatal

- Afastadc esse perigo consi-

dera a Republica consolidada f

-Perfeiiamente consolidada,

responde o dr. Afonso Costa acen-

tuando as palavras. Os partidos

monarquicos não matem em Por-

tugal; ou mais ainda, não ha mo-

narquicos entre nós, porque a dn-

zia e meia de míguelistas e algu-

mas dusiss de partidarios do anti-

go regimen, que se agitam por

aqui e por ali, ndo teem cotação

algums. '0 povo português é com-

pletamente e profundamente re-

publicano. Tanto é assim que só se

pôde falar de partidos republicanos

quando se tratar da politica por-

tuguêsa.

- Quais são esses partidos?

- Ha, de um lado, o partido

republicano dsmocratico, ao qual

eu pertence, e que possue o maior

grupo parlammtsr. Essepartido é

o continuador do partido republi-

cano que travou as grandes bata-

lhas contra a monarquia, preparou

e fez a Revolução. Foi ele que es-

tabeleceu a lei da separação da

igreja do Estado, a do inquilinato,

a do imposto progressivo e outras

medidas muito liberais e muito dv-

mocraticas que bcnram o novo re-

gimen português. O partido repu-

blicano democratico é verdadeira-

mente radical em politica e aceita

no campo das reformas sociais o

programa_ minimo do partido so-

cialista. Na nossa frente encontra-

ss o artidc de que 6 chefe o sr.

Brito amaobo. E' um partido re-

publicano -á antiga, feroamsnte in-

dividualista e naturalmente parti-

dario de manter o statu quo no

que se refere aos direitos de pro-

priedade. Com que este' partido

podemos entender-nos para tudo

que ss refere a defesa da Republi-

ca e a adopção de certas leis de

ordem politica; mas de ordem

social nada temos de comum.

Ha ainda o grupo chamado re-

publicano evoluoionistu ds que é

.chefs o sr. Antonio Jose de Al-.

meida. Esse grupo é numericamen-

te inferisr. A sua politica consiste

em reunir sob a bandeira do novo

regimen os republicanos da ultima

hora. E' uma politics que não ad-

mitimos. Para nós, republicanos

democratas, não é suficiente que

prouedam como tal.

dr. Afonso Costa afirma que c seu

desejo mais ardente é fazer da

Republica portuguêia um regimau

muito liberal e muito democratico.

«Que a classe operaria uos acredi-

te, que não nos crie embaraços

que possam despertar esperanças

entre os reaciouarics s poder-sr-

hão colocar e até resolver a maior

parte dos problemas que mais vi-

vamente nos interessams.

este otimismo e bela esperança se-

traduzam em factos e que a classe

cperaria português:: aproveite os

beneficios a que tem direito».

..-_-_.__--

realisada pela comissão du

cimara dos deputados, presi-

dida pelo sr. dr. Barbosa du

Magalhães para se resolv r

.ácêrca do papeis apreendidos

nos conventos jesuítas, ficou

assente fazer-se uma publica-

çãopficial, em fôrma da bole-

tiusü em que se fará a historia

do jesuitismo em Portugal.

Por esses documentos se vê

a grande interferencia que a

seita tinha na politica por-

tuguesa,

principais elementos republi-

canos e alguns chefes de par-

tidos politicos, principalmente

os srs. dr. José de Alpoim, dos

dissidentes; e Teixeira de Sou-

sa, dos regeneradores.

especial. Os srs. assinantes gossm o provilegi

redacção seja enviado um exemplar.

  

  

   

 

    

    

   

  

  

Argentina.

ultimo recurso. n

lima Republica liberal .

Depois de uma ligeira pausa, o

IO pelos corpos do sul, o que

ahi se tem dito! '

 

ram juntar-se ao bando de r

Couceiro.

Desejamos simplesmente qu»

PAPEIS llllS GOWENTOS

=__

LISBOA, 12 3-912.

Dentro de breves dias es-

tará no paizo sr. dr. Afonso

Costa. O eminente estadista ê

esperado com verdadeiro in-

teresse por que nele se con

substanciam neste momento

todos as esperanças de tesur-

gimento e progresso.

Vem o ilustre homem de

Estado retomar o seu logar.

Assumirá, ao que sediz, as

Na reunião ultimamenti-

sendo atacados Os

ve produzir em favor da Re-

publica o que ela espera que

. Como se sabe foram en--ele lhe dê,

contrados documentos impor- Vamos ter ministerio no-

tantes, pelos quaes se infere vo. Indigitnm-se já os nomes

a grande importancia que os que o formarão. E', porem,

jesuítas tinham em assuntos tudo antecipado, prematuro.

religiosos e a superintenden- Só depois do regresso do sr.

cia que exerciam sobre os pro- dr. Afonso Costa se ultimarão

prios bispos. as negociações.

Colaboraram assiduamen- O que lhes posso asseve-

'e 0m “rio“ jornais; °°m°.rar é que isto vae entrar nos

Portugal, a P4101”'a, a VGN-.eixm e que, carrilado o vehi-

tas) Sul da Beira¡ E003 do Liz; l culo, a Republica entrará num

mmrquia°'wva› P3307110¡ do periodo de absoluta legalida-

paire Beneveuuto, etc. de, fruriñcador,

A comissão dos deputados, ____ pelo ministerio da guer_

volta a reunir em breve para ,.a foi enviada aos ¡omues a

ativar aquela interessante pu- seguinte nota Oñcbsa:

blicaçâo.

O sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães conferenciou depois

com o ministro do interior.

.E' completamente destituida de

fundamento a noticia dada por alguns

jornaes da manha sobre a trasfereu-

cia de varios recrutas de infantaria

10 para out'rcs corpos.

Ao contrario do que se informou,

a instrução em infantaria 10, como em

geral em todos os corpos que o er.

ministro da guerr- visitou, esta mui-

' ' to adsantada e representa da parte

Nao apavora ninguem' a dos oficiaes sã? administram traba-

anuncilada invasão. Esperan- iha,gosto e dicaçao,_dignos dslou-

ne s s tee "t"
ças ó m os. que de A saida dos recrutas obedece a

esperanças Vivem, Porque ha necessidade de os ahstar das locali-

ainda, nesta boa terra port“. dades e dos caciques rcacionarlca qua-

ae apresentam aos domingos, em que

gucza, quem espere tambem na praças teem licenca de visitar as

pela volta de D. Sebastiãg. familias, para os indusir a ideias fal-

Álma doce e ingênua, so_ sas e pernicioeas à disciplina.-

nhadora e crente, a alma na- - Foi homem remetido

cional! para a Boa-hora o sr. José

A invasão, quando se dés- de Azevedo Castelo Branco,

se, custar-lhes-ia cara, aos in- bem como o respetivo proces-

vasores. O que eles fazem é so. Como os delitos de que o

comer _por terras galegas os acusam não são da compe-

restos da lauta meza em que tencia do sr. dr. Costa San-

se refastela a reação. Uns ma- tos, este, de harmonia com o

gros cobres que ela lhes ati- ministerio publico, enviou os

 

A RNVÀÉÀQ
m

por lá. posição do qual ficou aquele

Não tardará que os veja- cavalheiro.

  

mn019538=00rrespondencias particulares, 60 reis por linha.tunncioa, 30 reis por li-

nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrach

o de abatimento nos anuncios sbem assim

nos impressos feitos na casa.-Acusa-ss a recepção e anunciam-se as publicações de que e

mos, a pele unida ao osso, ir dos recrutas da guarnição de

de abalada em demanda da Vinhaeis, Macedo-dc-cavalci-

rose Bragança se trniriam.

As fronteiras portuguezaleoi então que se ordenou a

foram-lhes fechadas pela ne-"sua distribuição por diferen-

gação da amnistia. Era o seu tes rcgimeulos, vindo para

qui alguns, que já levaram

novo destino

Cnso de prevenção ape-

A proposito da dissemina- nas, como se vê, bem enten-

ção de praças de intanteria dida entretanto'. '

Essas praças vieram acom-

panhadas por outras de con-

E, todaVia, o caso é natu- fiança e comandadas pelo cn-

ral. Daquele corpo desertaram pitão Andrade, tenentes No-

cinco praças armadas, que fo- vaes e Ramires, alferes Mo-

aes e Vasconcelos, c sargen-

tos Sá. Dores, Sousa, Gou-

Ao sr. ministro da guerra, vein, Barros, Silva e Santos,

por ocasião da sua visita ao que já marclmram dc novo

norte, constou que uma partclpara ali.

ví

Mala-do-su

  

O sr. José de Azevedo foi

interrogado pelo iuis, sr. dr.

Cástro. Disse que nada tinha

a confessar, porque a acusa-

ção de propal'ar boatoa falsos

e de que lhe haviam sido

apreendidos documentos com-

prornetedores, ernzn já do do-

minio publico por intcrmedio

da imprensa do pais c do es-

trangetro.

Disse mais que ácêrca da

redeas da administração pu- carta dirigida a D. ManOel

blica, formando gabinete com nada dedafm'ü POquiC aque-

elementis seus e do grupo cu- [a ea““ "ao esta“ ltfma 30

jo programa mais se lhes apro- Processo e tamo mais_ que

xima, e que, separado do ele_ tratava¡ de um caso mcltndro-

mento que era tambem um es- 5°"? Parflçum' que não podia

torvo á sua ação acisada, de- ter PÚbIÍC'dade'

›O sr. José de Azevedo

prestou fiança, arbitrada em

8:000ntooo reis. sendo fiador

0 sr. Joaquim Gomes Carnei-

ro, escrivão do Civel. c teste-

munhas abonatorias os srs.

coronel Augusto Ferreira de

Carvalho e João Botelho Cas-

telo Branco.

- Continua, felizmente,

decrescendoo numero de doen-

tes com febre tiioide. Os car-

rOS ao serviço de saude, trans-

portarnm hoje de tarde alguns

doentes para o novo hospital,

instalado no antigo convento

da's Trinas.

-Consultados superior-

mente os seriados das univer-

sidades de Lisboa, Porto e

Coimbra, foram de parecer,

por unanimidade, que a im-

portancia das propinas não

deve ser diminuída, não só

por que _em todos os paizes

estrangeiros a matricula nos

cursos superiores é muito mais

cara do que ficou sendo ago-

ra em Portugal, mas ainda

por que, se o preço das pro-

pinas fôr reduzido e cómo o

Estado não dá nem póde dar

dinheiro ás universidades, ñ-

Cariam estas absolutamente

iuibidas de ministrar eo en-

sino o desenvolvimento que

ele,precisa 'e deve ter.

-- A sogra do sr. Hogan

Teves, jornalista, foi presa em

Coimbra por suspeita conspi-

radora.

-- Morreu em Angola o

ra, já num deprimente gesto autos ao juís do 3.° juíso dc sr_ Antonio R¡be¡r0 da Cosm,

de despreso, ainda os mantem investigação criminal, á dis- de 43 anos, naum¡ de Ovar_

;meu
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O am'vnnsantos:

Fazem anos:

 

Regata, D. Maria da Piedade Ser-

Cunha.

Amanhã, aa sr.“ D. Maria da

Conceição de Fontes Ala, D. Al-

da Ra. o Dinis, D. Maria Lui-

za de ssconcelos Dias, e os srs.

José Antonio Pereira da Cruz,

Nuno Alvarenga s João Carlos do

Faria Nordeste

_. Além, a sr.“ D. Idalina Au-

gusta Regula de Figueiredo, e os

srs. Albino G nçaives de Amorim,

José Afreixo e Abel Duarte de Pi-

nho e Pinto.

I :suma :

Estiveram nestes dias em Avei-

ro, os srs. Manuel Maria Amador,

Vicente Candido da Rocha, rev

Manuel dos Anjos Junior e José

Rodrigues ,Pardinhs e Antonio dos

Santos Patos. '

Q Esta atualmente na sua cs-

sa da Avance o nosso presado ami-

go, sr. dr. Domingos Liborio de

Lima e Lemos, meritissimo juiz de

direito.

O REGRESSOS:

Povoa-do-mato o sr. Manuel Ribei-

ro Batista. '

X J:t regressou do Pardo sr.

Manuel Branco de Oliveira.

k Tambem de ali regressaram

cs srs. Antonio da Fonseca e Sal-

vador de Oliveira Rilho.

k Da mesma procedencia che-

gou tambem ao Ribeiro o ar. Ma-

nuel Augusto Lopes Pereira, que

ali se achava ha anos.

q Vindo do Brasil, chegou ha

dias a Ovar o sr. Antonio de Oli-

veira Batatel. '

*k E' esperada em Estarreja,

por estes dias, com 'sua espo-

sa, de regressa de Pariz, o sr. Au-

tonio Joaquim ds Resende.

o Anncnias no LAR:

Teve o seu bom sucesso, com a

maior felicidade, dando s lua uma

oreauçu do sexo feminino, a sr'.l D.

Eugenia Gomes Leite, esposa do

alferes de infantaria 24, nosso ami-

go, sr. Manuel Rodrigues Leite, a

quem enviamos parabens.

Q Em Lisboa orlebrou-se o

enlace da sr,' D. Carlota Pimentel

Corrêa de Araujo, lilha dos laleci-

dos Viscondes de Odivelas, com o

sr. Ernani Carlos de Castro e Lc-

mcs, ñlho dos srs. condes das' De-

veaas, e sobrinho do sr. José Car-

los Pereira de Lemos. considerado

preprietario e capitalista ds_ San-

üns. Foram madrinhas da noiva

suas irmãs as sr." D. Ema Pimen-

tel Corrêa de Araujo o D. Palmi-

ra Pimentel de Araujo Padua e pa-

drinho seu irmão o sr. visconde d_e

Odivelas; e do noivo seus pais os

ara. condes das Devezas.

, O casamento realiaou-I'ss no dia

6, ao meio dia, na espela do palacio

' da Nunciatttra.depois da, cerimonia

do registo civil.

I AGRADECIMENTO-t

D. Rosa Emilia Regala Moraes,

não podendo agradecer pessoal-

mente a todas a pessoas que, por

ocasião dum principio de incendio

em sua casa, no dia 2 do corrente,

se dignaram interessar-ae por ela,

vom por esta tor-ma t'aaêl-c, teste-

munhando_ a todos c seu ,agradeci-

mento. A' brioso e humanita'ia

cumpanhia dos bombeiros volun-

tarios agradece igualmente a pron-

tidão corn que organisou os soco-

ros que, felizmente, ulo chegou

a ser preciso utilizarem-ss.

 

Ainan a extinção

dos triblintes dt exceção

 

Falando, na sua sempre

bem escrita cronica de Lisboa

para o Janeiro, ácêrca dos

ultimos acontecimentos das

Trinas, dizia ha dias o emi-

nente parlamentar, nosso cou-

siderado amigo, sr. dr. José

. de Alpoim:

(Em contra posiçao arestas de-

lpraveis fatos, surge a, proposta,

eita plo sr. dr. Barbosa de Ms-

gaihles, do partido democrata, de-

. putade muito considerado e advoga-

do, muito distinto, para a .supressão

_ dos tribunais marciais e das Tri-

uas. Já na vesperag tambem os

* _svoluclbni'stas haviam exposto essa

ideia por ocasião da apresentação

da, reposta da amnistia pelo sr.

dr, ntcuio José de Almeida, cujo

brilhantiasimo discurso vem na Re-

publica de hoje. O sr. dr. Maciei-

ra, tambem do partido democrata

o ministro da justiça, sustentou

Igualmente a supressão dos daque-

les tribuuaes; o seu pequeno dis-

gt"” de h ntsm esteve á'altura

dos seus creditos e cxpoz o que

havia de gravidade nas tentativas

de assassinic e mais violencias, em

Lisboa e

meditadas por elementos demago-

T'Hoje, as sr." D. Elia Augusta gioos que podem lançar uma nota

ma nesta Republica que é obriga-

rão'e D. Amelia Tavares Afonso o çlo defender. Folguei tanto com

aa propostas do sr. ministro da

justiça ' e Barbosa "de Magalhães

quanto me doersm os acontecimen-

tos das Trinas. Sou, e cada vea

mais. um democrata convicto e a redação do artigo 16 do referido

ardeuge. Lembro-me do que já so-

fri por perseguições politicas; e liz,

nunca' esquecer esses dias tristes e

de me nortear sempre, haja o que

houver. pelos principios da mais

pura, ampla e generosa liberda-

de. E, como estou fóra de todos

,os partidos.. defendendo e serviu

do a Republica, como me echo in-

teiramente arredade_ da vida pu-

blica, falo_ com desembaraço e sem

paixão, na maior independencia.

ag#

 

(l9|l).-Dio 16 de março-Apa-

recem algumas arvores derrubadas

no llhote do (lójo.

_ _ gem em'- diferentes casas roubando

Vindo do Brasil é esperado na “nos vaiores_

meação do oficial do registo civil

recaindo nodr. Alberto Ruela.

Vôl'l10.

tes para a feira que se realisa nes-

ta cidade.

ço de i_9i2. Presidencia do cida-

dão dr. Luiz de Brito Guimarães.

Comparecêram os vogaes Manuel

Augusto da Silva, .lose da Fonseca

Prel, Pompilio Simões Souto Rat.-

la e Manuel Rodrigues Teixeira Ra-

maibol

sessão anterior,

tes e deferidos os requerimentos

de Ventura Simões dos tidos, do

Paço, freguesia de Esgueira Mo-

nuel 'Ferreira Barreto;

de Mamodciw; e José da Rocha,

desta cidade, todas

truções;

Albuquerque parã'tomar de arren-

damento duas lojas do «Mercado

Manuel

estabelecer um taIbo; de Pedro dos

Santos da Silva, morador no logar

da Presa, freguesia da ,Vera-cruz,

pedindo atestado de pobreza, que

'a comissão paroquial da referida

freguesia confirme; de João José

de Barros, do logar de Salgueiro,

concelho de Vagos, pedindo licen-

ça paraaconstrução dum muro

em frente da casa que possue no

largo da Estação, desta cidade, re-

querimento que havia ticado espr-

› que s comissão lite enviou;

' de dezembroede 18 de janeiro

 

pontos do alemtejc, pre-
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mim proprio, o Aiuramento de

'00¡an da' nussa terra

Aguas .passada-

" No Farol entre a gatuna-

Dia 17-Voita'a chuva.

.r Faz-'e a proposta para nc-

Día 18-Noite de rigoroso iti-

o' Chegam muitos comercian-

Camara municipal.-

Sessão ordinaria de 7 de mar-

Lida. e _api-onda¡- a acta da

foram presen-

Juntar,

para cons-

de lzaias Augusto de

Firmino¡ alim de nelas

rado, ua sessão de 8 de fevereiro

ultimo, até provar, o que agora

fez, que o terreno onde deseja

construir c muro lhe pertence.

Fersn mais'preseutes e toma-

dos em consideração' os requer.-

mentos de Domingos João dos

Reis, sobre a arrematação do abar-

racamento ,da feira de Março; de_ l

Sebastião Nunes, Pereira, pedindo

a reparação dum Caminho no logar

de São Bernardo;

lho ,telegrama 'do em" minis-

tro da marinha, agradecondo o que

a comissão ,lheha'via enviado pelo

desastre sucedido à c'auhoneira

(Farc), resolvendo-se lançar ~ nes-

ta acta um. voto de sentimen-

to por tão lamentavel desastre,

que veio mais uma vez eniutar a

nossl gloriosa armada; A

Oiicio 'do 01'.“ 'deputado da

nação, dr. José Maria Vilhena Bar-

bosa de Magalhães, agradecendo o

'Olicioã'do ministerio da justiça,

direção 'dos eclesiasticosmando oc-

nhecimento de que não pode ser

cedido gratuitamente a esta ca-

mara o hospicio de Sà;, e oli-

cio da comissão distrital de Avei-

ro, remetlendo ss copias das dt-

liberaçôes da mesma comissão de

nnmeroeôz93~9e 6943, que -apro-

vam deliberações camarsrios de 13

ultimos. e

Pelo ex.“ presidente foi apre-

sentada a contadareceits e despesa

“da gerencia_ do ano de 19H, que

liceu sobre a meza para ser exa-

minada ezdiscutldape, 'dando em

seguida conhecimento à comissão

_de que na _reunrão_ dos, represen-

tantes das 'comissões paroquiais e

das classes interessantes no de;-

csnçc semanal, que havia sido

convocada para tomar conheci-

mento da alteração proposta pela

Associação comercial de Aveiro,

para ser alterado o artigo 16 do

regulamento do descanço semanal

aprovado pela comissão em lina

sessão de 6 de abril ultimo, havia

sido votado por todos, com esse-4

ção apenas do delegado da asse-

ciação dos caixeiros, que o encer-

cidade fosse obrigatorio das 12 hn-

facnitaiivo no dia seguinte até ãe

i2 horas, mas obrigando os pa-

trões a conceder o descanço ses

empregados e assalariados desde

horas de segunda-feira, resolveu a

comissão, por unanimidade,a.tersr

regulamento,

seguinte: Artigo 16:: com exceçãi'

_doa casos previstos no presente

regulamento, encerrar-se-hão toda:

as rubricas, oficinas, ateliers, casas

de trabalho, depositos, armazene,

ter os devidos efeitos logo que se-

jn supericrmeute aprovada, apro-

vação que a comissão resolveu

pedir imediatamente.

resoluções:

as posturas sob o apascentsmen-

to de gados, em 'virtude dare-

clamação verbal de alguns pçs-

prietarios e lavradores das fregue-

zias da Gloria, Vera-cruz, Esgueira

e Cacia.

negociar

simiro Barreto Ferraz Sachet, a

compra do terreno necessario para

a abertura de uma rua junto 'ao

Canal de São Roque;

posltos a qumtia de 374:002 reis,

que ali tem

fundo de viaçã-q

Miranda dt c., e .lose Mari-s Nunes '

Branco, para rebocarsm e ceisrem

as fronteiras dos seus predlos. res-

pectivamente silos na rua dds .Ta-

vares e na Avenida da Revolução;

de

mande reparar as calçadas ds ei-

dsde, levantadas pelos seus upar.;-

rios quando procederem a canal.-

sações e para que substitua o su-

relirar a console assente no muro

Comemorando o aniversario nata-

  

 

   

      

  

   

 

  

                   

   

   

  

     

   

  

 

   

  

      

   

 

  
   

  

12 horas de domingo até às 12

substituindo-s pela a

Esta alteração deve começar a

Tomaram-se depois as seguintes

Pôr em rigorosa observaucia' I

Eucarregar o sr. presidente _de

com o possuidor, Ca-

Levantar da Caixa-geral de de-

depcsilada do seu

lntitnar a lisina Christo, Rocha,

Oliciar ã Companhia portuguesa

iluminação a gaz, para que

porte do candieiro n.- 257 deveu io

da propriedade do dr. Zeferino da

Silva Borges, site na rua _ João de

Moura, substituindo essa console

por uma Coluna. '

Colegio de louca So-

nhora ela Contramão.-

licic da respeitavel directora desta

importante e conceituadissima casa

de instrução e educação, a sr.“ D;

Ross Emilia ilegais Moraes, real_-

saram as alunas uma atraente fe:-

ta_ intima, no passado domingo, a

que assistiram, alem do corpo dr(-

cente, muitas ex-slunss do_ cole-

gio, pessoas de familia 'das actuaes*

alunas e outras das' relações 'da

casa. ' ' -

V A festa. que constou ds parte

dramatcs, musical e .dançante,

decurreu com brilho e entusiasmo,

deixando as mais agradaveis' i'm-i

'pressões 'em todos os que a ela”-

assistiram, pois foi' uma prova ¡nr-

quivoca de que, o .Colegio de Nos-*-

sa Senhora da Conceição», ,sçm

embargo de ser o mais antigo de

Aveiro, se acomoda perfeitamente

ao espirito moderno, que baniu'íde

.tñes ,instituições velhos processos

_hoje inadmissíveis para a forma-

ção _do caracter das que, alunas

bojefamanhã teem de ser deusa.

de casa, mulheres de sociedade.

i Congratulaudt-u'os como facto,

que muito nos apiaz assinalar,

daqui çomprimeutsmos s nr.a D. Ro-

sa Emilia Regula Moraes fazendo vo-

tos por que ainda por largos anos

disfrute manifestações de carinho

como as que no passado domingo

lhe tributaram as suas numero-

sas educandos, l ç

A' policia-No domingo á

tarde o rapasio eudíabrado, ein

Veriiginuaas cerrerias' e em furl¡

acesa, jogava s pedreda no Isr-

gn _doi liocio e rua do Cass,

poo io em risco *_ as_ Vidraças dos

prelios visinho: e as csuelts das

pessoas ' que paãsavain, não ligan-

no aguarda de giro importancia ao

635.1, como se nau fosse 'das suas

obrigações reprimir este e outros

abusos _que sc veem praticar. A

'policia só entende necossaria a sua

presença depois dos factos consu-

medos.

Ao chefe de esquadra, que pis-

sa por funcionario activo e vigilan-

te, solicitamos atenção para que

se não repitam estes abusos, v2-

g:ando Os guardas ne-te e outros

ocaes que são dos mais concorri-

dos da cidade. Assim o esperamos.

procedendo á cobrança do

ramento dos estabelecimentos da ("mestre agora findo, en-

uiando de novo recibos

ras de domingo, em diante, sendo àqueues dos-nossos onze.

quiosos assignantes que

por atendlvols razões dei-

xaram do os satisfazer nos

mezes passados.

breve a outro preco, a to-

dos rogamos a nenhuma-

te iineza do pagamento

tr nstorhodiopretufzoque

míior demora nos acar-

Pe a.- ..

tes de Airlca e Brazil, em

estabelecimentos e seus anexos, e granda atrazo, rogamos

cessará a sua laborsção interior e tambem a espada¡ ate"-

-eateriormento todos os domingos can**- dg"'-]|q*ü-|d”á1t'e'íñ"át§

as dose horas, podendo abrir no abr“ proxlmovas suas

dia seguinte' de manhã, mas de'- ' i " " '

vendoros patrões dar o descançu

eus seus caixeiros ou pessoal as-

salariado nas *24 horas seguida.:

que decorrem desde as 12 horas

dos domingos até ás '12 horas das

segundas-feiras»

contas.

expresso o nosso ,reco-

nheclmouto. .

tem-se' ultimamente consagrado ao

estudo da reprodução, 'em ponto

natural, da fotogralia, produzindu

excelentes trabalhos, queteem, me-

recido as mais justas referencias

dos apreciadores."

saria hatch", à Costeira, 'está ha

piiações que se tem tornado digna

de notà. E' o retrato do sr. dr.

Jaime Lima, que 'está corretiasi'mu

e cuja rigorosa expressão dlllcil-

mente se excederá'.

v

cobrança. - Estamos
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Como o ¡ornai'pnssa em

U

ora, evitando-aos o

Aos nossbs ' :insinuan-

A todos 'aqui deixamos

Amplitçõóm-Ó lar. Ma- l

uol Cruz, ha'bil fotografo lOCai.

I

Na vitrine central da' ¡Ourive-

lias em exposição uma dessasam-

Mas não é só. neste genero que

'o sr. cruz faz realçar os'seus ine- _

recimentos artísticos. _V Todos oa

mais modernos precess'os de obter

uma fotograila tiel lhe_ ocupam a:

,nas horas de estudo e de traba-

lho. E' tambem de valorreai'uma

reprodução de ,busto do sr. Abel

Costa, que_ contem vimos 'e que

não estava ainda concluída.

O sr Manuel Cruz _tem desnte

de si, com ,as suas. aptidões, um

f_.uturo largo. E' uin auspciuso _co-

meço qdo lll'O_ assegura.

Mi-olrêmo--Promovida

,pelo sr. José Gustavo de Sousa,

realista-se em Estarreja, na mi-ca-

re'me, uma marcha luminosa,4qne,

por ser entusiasticamenteeseolhida,

deve produzir efeto maguilioo poi-

todas _as casas por onde a ela de:

ve pessar iluminarão tambem as

suas fachadas.

Destacamento,-segui-

ram daqui para Sever, afim de

investigarem sobre o crime do Al-

to 'da Serra, onde foi assassinado

o negociante Augusto Ferreira,

dois guardas civis desta cidade.

Jó. ali está detido Manoel Ta

veres, de Vila-nova.

Teatro - ¡veis-pane, -

Ns proxima sexta-feira, 15, fara s

sua saireis no nosso teatro a _ex-

celente companhia do' Nacional,

com a primeiras unica represen-

tação dos' 20:000 dolai-s', de Paulo

srnestrong, a esplendida peça norte-

smericana que tem feito sucesso

em todos os grandes teatros da

Humps. , ' _

E" uma bela noite que se

'anuncia oque só perderão os que

não“poderem gesai-a. - ' '

' 'A "Companhia 'do Ndçionot" vai

receber àii do 'dussofp'ublicõi Os

'vibran'te'síaplauiOs 'a que' tem _ jus.

Vão 'ser informados todos os rege-

,só serão aceites pedidos_ _ou nvpv-e:

sentaçõ s para cedencias dá_ mo-

veis ou 'imoveis que foram perten-

ça dad ordens religiosas, desde'que

n's 'pedido se indique que a 'ceden-

cia é, a titulo de renda ou vnda

_e o preço porque a entidade que a

podes desej'trá pagar¡

' " Tais pedidos e representações

devem ser aprovados pelasesta-

ções tutelares 'e informadorpela

comissão coucelhia de administra-

çle dos bens das egrejas sobre o

valor 'do 'movel ou imovel e a da

renda 'a exigir pelo seu arrenda-

mento.

~ Obi-ns da bas-ra. -0

imposto para ai obras da barra de

Aveirotem rendido nos primeiros

cinco meses do ano economico cor-

reu 01285980' reis, menos 355560

do que em igual periodo do ano

economico anterior. Poia'ss aquilo é

cobrado como Deus-qitórl'. . .

Registo “delay-'Foram

concedido 60 dias de licença'ao sr.

Evaristo de Moraes Ferreira, hahil

condutor de 3.' classe, em serviço

na direçao das obras publicas de

Aveiro, secçlo de Espinho.

t Foram transferidos os lis-

caes dos impostos d a 2.' classe, srs.

Antonio Joaquim Meireles, de Ovar

para a' Feira, e João Dias de Ol--

-veira de Quintas, da Feira para

Ovar.

í Já tomou posse do seu

cargo na comarca de Amarante,

o nosso ilustre amigo, sr. dr. Igna-

cio Monteiro, que, durante cinco

anos, exerceu com a maior impur-

cialidnde e justiça em Ovar as mia, casado com Deldna e ps6”,

foi em Amarante recebido com austero, que só se dedica s

justificada consideração.

chat: exonerandc o sr. A. Carlos ma que os defeitos dos pass I

Teixeira de Brito de odeia¡ do re-

gisto civil de_ Arouca e ..nomeando sidersdo no ssaumpto uma gr ,1:

Saldanha para o referido logar.

pletou 60 anos ds existencia o Cam-

pedo-dar-proviaciar, Velho e deuod'ado

batalhar pela. causa. injustiça.

deals felicitaçõss.

dovdistrito, c nosso presado colega

Campeão-das-prouincías, de Aveiro, coin-

idelas que tandam para a felicidade

da patria a desenvolvimento ¡rei-ala

inleletual do povo, ale ¡anuais-nos

que vai rsmoçaç, apresentando se bre.

Vemeuts reformado no partsfmaterlal

e l teraria, tornando-se um Jornal de

seu custo e'afacno educadora que vai

estabelecer'. contando com um dis-

tinto quadro de redação.

fan - Uma reclamação

iusta.-0 sr. Placldo Teixeira,

criterio¡:,meucartsgado pelos

praticantes

pãpz de fazerjparte duma ,couti-

s

ció'uza' apresentar ao seu ad nlnis-

'ein que tac *reclama melhoria de

Si'lllitçãt, lenciooa segu r em breve

'Ordenn'róligip§
g¡,__ '

dores e juntas de'paroq'uia de'que i

 

  

 

  

 

  

  

  
  
  
  

  

 

  

  

  

    

  

 

  

 

  

  

   

  

  

  
  

  

  
  

   

  
  

 

  

 

  

  

  
  
  

  

    

  
  

       

  

  

  

 

   

   

  

     

  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  

    

 

   

   

    

  

 

  

    

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

   

 

   

 

    

   

 

    

  

   

   

   

  

    

   

 

   

    

   

  

   

  

   

 

   

    

  

  
  

  

  

  

sabia frances e membro da Ac

ações de ioiz_ de_ direito. dois liibos, Jaqueline e Humbsr l,

Deixou ah vivas saudades s parece s toda a gente um ho

dos rigorosos. E' adepto das ts -

.t Efectuaram-se estes despa- de heredltarieda ie em que se sl

'sam aos descendentes, sendo v '-

sr. a. Alfredo Casanova Nunes auctoridadc. Entretanto, esse sab'

éum pandego de primeira ords

0 nosso aniversario. Finge entregar-se de noite a est:

Do Progresso de Alquerubimo-Cm- dos profundos, no seu gabinete,

para mais á vontade frequent,

todos os pontos da vida alegre da

Paris, especialmente -os sfa

bailes do Moulin-rouge.

Ali se encontra com seu n'

60 [ilumberto, qu', tambem parece:

Mou anos da existencia. tumulto serio se a u

"VV-olhinho, mas ¡ñltâa'do pelas boas companhia dg' ¡Castapgísâzlál , '

posa de_PormreI, capitão da l v

v¡ e proprietario de uma fab!!

de perfumes puma pequena ci,

da da província, o quai por x1

vez nunca teve ocasião de troque'

tar- os grandes centros do client

monde», como por exemplo r

mesmos ,bailes ,do Moshe-'ong

a sua esposa a «Casta Suzana¡

'que ss ahorrece da vida mouoto

da província, tambem resolve p -.

curar distração em Paris. Abi rs

as suas antigas relações com o

cento Renato, que por sua vez j

caiu nos laços do amor s se reto

ve a casar com s lilha do h

Conrado dos Aubrsis.

Depuis de muitos¡qu°-pro-quo i

toda a (anima se encliutra m

noite, cssuaimente, no Moulin-:ó

ge,_o que clã ensejo a situdçõss i

mais. reguintado sabor oomico.

'Mina', vence a teoria do b l

'-qu'e o nino é sempre, até (i

suas mas ações, herdeiro do p .l

N.) ultimo acto todo se expli'

t «Casta ASuzanss. ve. contis i,

a sua reputação de mulher viria _

ea; Pomarelho fabricante de ps

fuines, continua conliando ns'liil

lidade de sua esposaâ o tendo

Renato casa-:e com Jaqueline,

Delfinajurs ainda_ a sempr¡ que ,

marido passs'ss noites trabalha. .

no seu gabinete de estudo.

No «can-'caos “do segundo “'i

apresenta-se o nero corpo de bits'

daquela teatro, de que fazemp '

as genus irmãs Litaiynaspri

ras bailarinas Filipa_,'Dlaa s lar:

Barberá. . '

Pela ¡ampliaram-A '

dos ps colegas de Lisboa, Ports', ,r

proVIucias que a este jornal e".

seu diretor endsreçaram bsusstfu

,palavras _ds saudação pelo au' '

aario do Campeão do: pm '

o nosso agradsmsnto, que 6

seguem os trabalhos da constru- tensivo tambem'áa pessoas que“ .

çao co abarracalnento para o grsn- carta se digoaram manil'utar "tn,-

de mercado desta_ citada., que de pelo mesmo motivo, a sua .amp

ano para ano tem deiniuuido em tia.

numero de concorrentes. lt cams- f Vai pasçar a denomina i

ra espera, entretanto, melhorar a Futuro de Estarreja o 'n ..o 'J

situaçao por meio de medidas que timavel colega Poco ds Veiros 'l

,entende dever adoptar para a sua 't Passou tambem a deitou'

conservação e desenvolvimento no nar-ae Tribuna-livre o nosso ou '

futuro. › ' - _ rsda de Sever do Vouga, o s

0 preso do contrato com o rem.. l

actual arrematante, db aharract- Taxa'. Fantasia-Didi

mento, cessa neste ano. A camara -te_s corrente semana vlguram* i

_vas anunciar s¡nova .arrematsção seguintes taxas para Wisin* i

.pacrla lupus e parece Aque- haverá conversão def. vales; ddr-,Meio

u a en re os concorrentes. '~ ternacionses: race ' i _ i ,

. FOI. ¡natoucçlm-Està co, ”240;,corôa, ?Ênflfslârl

a concurso atescoia do sexo inss-"48 3;'4 por' ldUO'O'reisÍ ' ' " l

soltou_ da freguesia' de Aguada- IIIempoa--Melhtiroh canil-

de-haiao, Aguada. ' > normalmente, tendo-he's dado

Ming' Fizeram-ss os seguintes des- nuns tres dias de luminoso soi'- tis

p _ os: ' estio: Se ssii ' i

.Exonerando 0 professor dit' Ml“- ssrã. a m command bh

;least na Feira,.er. Antonio ltanuei 'Berto diz, porem, com ral¡

F-ructuos l; e' anulando arnalnetção aos dias que vlo de li "a l7: i

do It'. Antonio Rodrigues Direito A temperar““ devia matar.“ _

_para a cadeira. de S. João: da la- sem grandes variações até ter

delta, Oliveira de Azemeis. feira 12, baixando um pouco das¡

Teatpo-avonid. d. quarta-feira i3 até quinta-feira l v

Lisboa. - A celebre operets ' Em 8630“¡ V011““ l “lili"

coast¡ Senna), evidenciada acte- :nanteb-lc-ae sempre numa 'pri

cipadsmente por uma. uáurpação srossão “00046016. “Ú dom.

da direitos que uma outra empre- go l7. a " "

isa do-Lzshoa pretendeu fazer á do noticia¡ mind-!siena

Tnüwwnidutd¡ mesma cidade, ser aposentado o contador da a

a: Opera“ «Casta Suzana!, atuai- marca, ar. dr. Joaquim llsnusl

mente em acena neste ultimo 'tea- li'ueia,- que tem largos anos d

tro, está obtendo um sucesso que, atursdo e bom serviço.

passando cs soburbios-da capital e 5' Parece que se fará um

estendendo-se a todo o pais, chega sindtcsncia ao comissartsdo de tio'

ale nós ja com um tal renome, licia Civil deste distrito. V

que não ii'esitamos em aconselhar Em tou-no db .intel,

aos nossos leitores a preferencia ¡nm-.Na freguesia de Louro' A

de tão belo espectaculo quando Aaemeis; um tal Francisco Sosa

visitem a primeira cidade da nação. negociante da porcos, tanta - .y . .4

As enchentes no Teatro-avant'- '_ ga e aguardente bebeu us t f'

do de Lisboa sucedem-se entusiaa- de ser conduzido eu :indica p

ticas','esgotsndo-se todas as noites ' '
_ _ â casa, code expirou poucas ho

a respectiva lotação.
'

_ depois. .

A «Gaste 'Suzanar será, pois, .I No logar do SiIVeiro, 0 3

uma peça_ ,que tão cedo não 'sairá do vsir'a tio-Bairro, houve no (letal '

cartaz, nao só'pela graça de que é it noite uma desordem, da'. q 1¡

recheada, como pelo brdhanuss mo saiu ferido com uma valente - ›

desempenho que lhe lã _s compa- '_ _ _ tada ua cabeça, Jolo Franc'

nina dirigida pelo iminente artista Duarte, conhecido por João do I

José Ricardo e de que faz parte a ' *_ _ meire.

notabihsslma actriz Crelnilde de_ t Vai entrar novamente

Olive ra, e pela forma deslurnbran- laboraçlio a antiga fabrica de vi

te porque a empresa a póz em do Covo, para o que já ali as s l

scene. contram bastantes cpersrios. J

his em poucas palavras o gra- "I .e Na estação do caminho '

croso .entrecno da famosa cpereta: ferro da Mourisca brincava uu'

0 'Bardo Conrado des Anuntis, uu¡ á linha, um .ilho'de sr. diabo¡

.Ao ilustre mrlega, as nossas cor-

Do ¡dsaL-O decanc da imprensa

nteresse popular devido é. redução do

Cos-reina a telegra-

-inpregadu telegrals-postal nesta

telegraln-postaes do

l decolcgaa deí L sboa que teu-

lraior geral ,umnvrepresentação

para a cçpllal adm de desempenhar

aquela missão; '

E' cart-i que. os praticantes -los'

correios e telegr'ni'us c.in C'il'-

.-'0 e alguns alicate atur'a ia prefira,

v.irezn'1.c«›.rceaio=, nuou 're-forma

precipdada, lim-..tos ,que haviam

a iq iir. io co'ln a classvlicação obliwli

u-..›_c«›ul'ursn que fizeram em lli'dlu

de'l'Ql l,ci›l icau lii-I~', ein prove to

de outros, numa siturçrio' deveras

lalu vntavei.

0 sr. Antonio Maria r“ Silva,

que tem puguado pelos interesses

dagcorporação que derige, deve prt-

pori;louar aos reclamsnles aquilo a

que teem incontestavel direito. ss-

sitn é de esperar.

na novas entaum¡-

lllas.-Jà cá chegaram, ;trazidas

em correspondencia de fora.

São o que sempre dissemos, mel

vmos o clichó que_ aqui demos

tambem: uma lastima, se. não uma

vergonha para a arte nacional.

Aquilo está abaexo de toda s crí-

tica. .

Fail-a do março.-Pro-

a
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a tantos daqueles. R solvi- cíasinaugurará aserie de me- Imagem de Santa Rita. mas da Prínceza Santa Joana Malwdámrovíncía

do agora o problemn,que dos- lhoramentos em que ha muito Escullura em madeira gt'MVadns. Seculo XIX. _mz

de muito procuravamos solu- pensa mas que só agora con- Pertencem ai conv nto das Irmâdade de Santa Joana Coimbra. 13.

. . . v . - - ._ O nosso present.. atn go e dls-

- n Lat-ni tas. Prtnceza. . . . .

Clonar, podemos baratea lo e segum poder realtsar ?ll ,mm aluno da¡ faculdades de d,_

*agosto dos Santos, chefe daque

t¡- estsçlo, quando vem sobre ela

flw vagon, que a mataria se a

'lt ancssenão desvia tllc rapida-

   

            

    

  

  

  

  

    

   

  

  

   

   

   

   

   

  

   

   

   

 

  

  

  

  

   

 

,l -

. Ficou, entretanto, entre o _ _ _
.

g“? O 0 0898. Ferlll-ÊB ainda ¡8- 938ml proporClonar a sua lei 'W
Vegndg de santa, _de_ rea_ › :Duas navetaa de com rei“) e |60lu8ia, sr' Manuel Gbuçal_

:a ., mas não inspira cuidado. tura a toda a gente. O Cam- Noticias militares da de oil-o e prata_ seculo :3110.: colheg 'Femina armas da ,yes guejeirs, rellsourno domingo

'i Contra a *Ciflihjllf'* peâvo 'que Bóde agora, Por " - , XVIII. ' ' t'lnceza .mta cana grava- ultimo s segunda conferencia na

'.men'.m°s o Emo"“ haver, *obtida* uma redução o Esteve eln. Aveiro, no gos“ Pertence“ .o convento de das. Seculo Sli-.catedrfl com Bluaudinull

-- ^ 9°' 9" 0 0“'00 legalmeme - t d Va u¡ licença,ocapttão de envala- J
Irmidadu da santa Joana ¡samencm

í" um"“ pm gol"” ° °l° importam? nocuso- ea e q -' I'll¡ 7 0,1'. Antonio Melo Pinto “na“ . P - 0 sr. Bispo-conde assistiu.

'selllc de saude 'publica','b de- descer ate uma importance Gusmão Calhei'rm_ Cruz peitoral de prata dou- "nceza- _ . _. Com sua“. enchente. tem

' i' de ser umcistmeute reconhe- que o torna acessivel a todas __ Re reason 'lombada da rada. ' P31' de 5110008 00m dll¡- aido representadas pela companhia

e _ u sua elllcscis em lnnumerss as bolsas, tica sendo' o jornal carreira a?) tim M Gafanha Pertence“ ao convenço a. mentes. Seculo XVIII. do tãatrpleüinasln de lísbnapiaspe;

a "mm“ 0°” ”spin“ e 9°' ' ' '- . , Pertenoeu ao convento de 9“ "3 “WWW” We ia*

, mms barato do palz, sem del um contingente de recrutas de Jesus'
sombra, 0 ?ataca fdlm' 0a diraüos

,j rsntlrem a sua superioridade mais

É“.t 300 _sttestados da¡ primeiros

dito!, tendo merecido medalhas

xar de publicar-se como_ até
, Cib°n° de pmm dourada' Jesus' da mulher e revista em um ato

agora, no seu atual formato,
_copa e base lisas_ Crucifixo de madeirs._Bel'o Ao me, da m_

Pertenceu ao conVento das “lindo anatomlco de origem 0 desempenho destas peças,

infantaria 24 sob o comando

do tenente Campos Figueiras

' ' ' _e .ilustrado desenvolvido e mc- . . . .

rt “um em md“. as amy”? v' v - - l' - - ue alt tinha ido receber ¡ne- , . . . .

w.: tem concorrido... -' -- lhoradô em todas amasse-.- .gm ã- dos “to. mam]me a_ Carmem“, nacional. especialmente da prtlnell'a, agra-

., ¡Teatro-anlrenla›.- cções_ . o ç _° t P Vaso de prata em forma pertenceu no convento de dou muitissimo.

me¡ rafa. Sabatina, domingos, . .. . ra ali uma outra sob o coman- J Hoje devem _.,rr ,.rprpsemm”

'rs'ê quintas-feiras. ' i." TOdas elas 5339“““ vaf' do do “Não ar_ Ro“ Mar_ de coração, tendo no centro “É“: . h. se peças Casamento-simulado e s

estantes' de “usa de, nadas eg partenottctosa mais Em_ p « uma coluna e uma corda_ lres pequenas Jarras 1- Em““ do Mamma. .

(rã: sensação, !amenities pela_ cuidadapmats minuclO,Sa,P'OlS - Pertenceu ao antigo con- “ez": da familia “l“ndarma- - Estão sendo usados pelos

r ,. ' si' . *'“ ' " ""'
Vento de Jesus_ Seculo XVIII. academicos uns interessantes ho-

 

_ insêí'irá'imermações Bê'todn -

M melhor“ e de mui?! em" a parte, para o que adquiriu
Perteceram ao antigo con- "els de VH'u'lo Preto. com um'

Duas colunas de castanho, pequena m_ d“ “do e“mu“, da

 

I ' , (l . ,A Í, . «
_

,0 “3““ _ tambem correspondentes es- LXVII em espiral (salomonicas) cam vento de Jesus. . d côr da hmm““ “n qua os em_

peClals' Catalogo DPOVISOI'IO capitais corintios sobre bases Bam“ ?blonga ”Mm e dantes se acham matriculados. Fui

Despronunda O Campeão, anuncian- de madeira entalhada, pintn- ag““ á' m““s de P“\mv'endo bôl a ideia e dem Ser seguida

da e dourada_ seculo XVIII_ este gravado no bojo-'0 brazão por todos os estudantes do pais.

- . o - *tão tem havido aulas na
Faziam arte do r ,abalo de armas da Princesa _Santa _ A

P e Joana: escudo em hmm“, faculdade de dwetto nestes dels

do altar mór da demolida ca- .. l t d. dias ultimos, em virtude dos coc-

pela de S. João. PE““ em?“ “i “a l"" ° " cursos para lentes, que se estão

Medalha de ñlagmna de reita as quinas e na esquerda ,enganam

 

do a now/_n reforma, crê cortes TESOURO

ponder ,inteiramente ao feitor

_com que a Opinião o tem dis-

tinguido sempre.

~ Jornal politico, tem, como

 

. _,. . ,SupremOTtrilZun
pls ne-

' ,lí batem, por maioria, pro-

“ vimento ao recurso do minist-

' terio publico junto da Rela-

 

Par de galhetas de cristal

com ornatos de aplicação de

prata dourada, com seu prato

     

  

    

  

  

  

   
  

    

   

  

  

  

  

   
   

  
  

   

   

    

  

  
  

  

    

  

   

    

   

 

  

  

  

   

 

sPOlÍlfb com.” a CIF?” todos os outros, as suas afini- correspdmlde'ãte' ?mreànvñe oiro com a cruz da ordem de WWW?“ de espinhos com a m Tio““asíguflírg"ago“::gxàz

. pronuncm dos presos_ polm- dades partidarias. Elas nãq o prntl: tcura a. ecuo t de cmo esmalmda m' duas fa_ criados-:casteloq t ug'n'snomt'da “cum“ Manim'

rcos 'desta Cidade, dr. Jaime ¡Piblrão, porém, de respena, er enceu ao comeu o ces_ seculo XVI. Irmâdade de Santa Joan ,um de ser .precimo o proced_

Jesus.

Grupo de madeira pinta-

ds e dourada representando

Sant'Ana e Nossa Senhora. Se-

culo XVIII.

Pertenceu ao convento de Prmceuj .mento da comissão que foi s Lir-

Cmclñxo de P*m ”nto 5 boa conferenciar com o sr. mini:-

C l d A d d marfim, com abase entalhada. tm do interior, acerca @exames

° ar @prata o"“ ° e seculo XVHI_ de estado creados pela nova rt-

dhmante' 5501110 XVIII-V forms. Presídio a aluna dr. D. Regina

Pertenceu ao convento de Quintanilha, que -s certa altura eo

”Sil", dl" Fernandes' Ra“gcli :todas as crenças, defendendo

'turbina Fernandes. Amon“) os sans ideais no campo dos

:Fellelre e Eduardo, Bailão“, principios sem hostilisar e

1.84351!“ foram lulgados 15°"“ muito menos maguar os ideais

í _ de culpa no caso do com- estranhos_

Jesus.

Pertenece a'o convento das

loCal Ao Campeão hão de h0n- Juliane“” ao bonvemo de Jesus_ Cargeâgals' d t b l d viu obrigada a encerrar s sessão

'.FI àChO do Su remo ' o a v ¡- ario ' r_ ' _ - _ - l' e l¡ 0 'O a' u 0 _ 0 'Po' em deem-.rar tumulluoga_ '

A' 1:em ainda gs de; rzrearzlgtoããs 11:55 roêhgzrá Alline“ !1° Pe“oo de P““a Bh Qggtáodlrflílh” ãm ea“? altar-mor da demolida capela Encerrada a sessão. houve sm-

* q p com pedras. Seculo XVIII. O' r l" a ° “c“ ° de s_ João_ da discussao acelerada, a ponto de

XVIII- - _ seenvulverem em desordem os

De demolida egrejxt de ,h 1:0':: dãcmanãm'e? t3' estudantes Moreira de Almeida e

Nossa Senhora da Madre de a' o ew° _É @Pe “"PT a Leite dssuvs, usando_ este ultimo

De“, de sá. demolida egrBJu de Nossa Se- ,uma ramo. . . . ,

. _ _ nhora da Madre 'de Deus”, 'd'e - 0 tempo melhorou, mas os

M19““ em castanho' Oh“ _86, _, r . campos do Mondego ainda conti-

de telha, do seculo XVIII. Cuátodàa de pm'ta dourada n'usm inundallos.

-__+___

Da demolida egreja de - - _ I

Nossa Senhora da Madre de ::mggétígãtâzgñff-pkmeoen ' Mol-tos

De“) de sá' , Pertenceu ao convento das 7 Sucumbiu, a Emil, “09 ea'

Véu de call¡ de* !hmm de Carmelitns. _tragos da tuberculose, o sr_

Pl'ata emma“"dafmm "mw“ Grande resplendor de pra- dr. Antonio Vitor Lemos da

bordâdasf' 6° de 0"'0: Pau“” m, da imagem de Sant¡ Joa- Rocha, meritissimo juiz de di-

ta ° lan“.loulasv tendo uma Ur' na Princesa. , ' reito na comarca de Alberga-

la de “Mage“ ° nor“? e um Pertenoeu ao convento de ria-a-velha, e 8°"“ 4° 00ml"

"um a “da canto' seculo Jesus. . derado capitaliste,sr.Joio Jo- .

Resplendor de prata da Sé da Silva Guimarães.

Pertenceu ao convento de imagem de S_ Domingos_ _ F0¡ um magi.tradp dignig.

Jeauaj Pertenceu ao convento de lim°› P0“ "a mm““ "bed“

M"" de Ibama “9°“ P'°' Jesns. r « - e um carater austero e grave.

fusamente bordedaa Oll'O, com Resplendor de puta. O¡l possui. “mg .grande algum.

pedms'secmo XVIII' . raios uns são direitos, outros @50 e 805W tudo um 9““quo

Pertence“ á Sé da duma“ ondeado's alternadnmente: jenéro'lulmm ' ' '

“ve"eme' _ ' Pertenceu ao convento de __ Â- '94¡ '5 indie 4° "u'

Grupo de dot¡ emos de Jesus. dono extinto, ein' cujo” numero

asas abertas, de castanho, sus- Pequeno banal., d. Put., se. ,encontra o. sr. dr. José do

'entãndo um 'malha', em“" formando a orossa a crus da V010 Quinn““i É““ “P0“

lhado que deve encaixalhar as ordem dominicma, e ñlho, daqui endereçemos a

armas daPrincesa Santa Joa- pertenceu no-gunvento de manifestação do nosso pro-

ne Jesus. ' fundo pesar.

I Da demolida capela de S. . Dehpreücañuíhrfolh. 'do' . . i 5

v ' A l :o

_ _ , prata abolhada. Seculo XVIII. u l. _

¡Vléuyde ptmde de Ibama :pertemeram10 convento Amth do_ bluupçáwn i

branca ricamente bordada a de Jesus; ' j" z. ' ~ Afcaçamu “meu“, ,im-r“.

ño dezoiro. ~ A““ abacinl' de', pratá'éom "mota 'presentes'q'ne'esta sm disng-

Penenceu ao convento de pedra roxa. buiçlo, 4 ilustrado com trintv MU¡

. . t gntfioas gravuras representando

J““- : ., Pertencsu ao convento: de Inpe." o., jogo, dyqp¡ço.,›o o.. t

“MIÊÊ lçlidulanle 05 quaes prestar o merecido preito '._de

i ?os pr'esos__eguardarão que ele www_ '

*Ilqlgadoipara ?qem OCampeâO,comsessent
a

'99510553111 .llbçrdade' anos feitos, Vae remoçar, e,

"- À de ;ponto em branco, de fato Pri-mem_

novo, com novos elementos
. __ Fragmento decolar de' ra-

para o desenvolwmemo da ta. com pedras. Seculo X III.

ação educadora para que e
. Pertenceu ao convento de

imprensa se creou.
. . Jesus.. '

Nem *Só o «501 ¡lumma a Missal encadernado em Ve-

terra e_fecunda os campos. Indo carmezim _com _cunha e

E Emas? que O braço e a fecho's de pratalavradu e-rele-

mteltgenma do homem secun- vada_seculo XVIII_

dem e fortalecem a sua ação
. Pertenceu ao convento de Sá

, 0 Campeão-qas-mo- Rosario de ti-lsg ana de

vmçias', que em Virtude do
. _ oiro com cruz e pingente da

decrescmento do seu custo mesma magnum año¡ de pero_

vai estar agora mais em con- las, pendentes deste ultimo. Se-

tato com o povo para poder calo XVIII,

prestar-.lhe essevalíosbauxilim 1 Pertenceu ao comento de

trabalhará_ por instrui-lo. A .Jesus, '

.imprensa duma .escola quam_- - "Fragmentos" detalhe da¡

do bem'onemada¡ p l 'tribuna duegreja de S. 'Ft-an-

Ele'tema justa preterição cisco' _de Coimbra. Seculo

de ir concerrer, no limite das XVIII. '

em evidencia, que lhe _suas forças, 'pela publicação Hoje em poder da Comis-

tarão o seu concurso ' ,bons escritos, para o de- são. paroquial da Versacruz.

Os numeros a publi- " middsheñm moráL'e intele- Adreço de prata com ame-

'fumro._,l tual do povo. tistas_ e diamantes, formado

as õ ê tudo. O Cam- .HÉÉIÍSHÂ (foi, gaúll'tciros de broche e brincos. .Seoulo

o, que é ha sessenta anos que formarãooquadro redato- XVI-H.

' o jornal de província mais rial do Campeão fazem par- ?ertenoeu ao convento de

.' mamcme hiorngtyáémpv advogados, professores, oii~ Jesus'. _' ' _ V",

' isso tamlíém'd'o's que contam ciaes do exercito, etc. Todos Quatro castiçnes de prata

v maiormumeroi deleitores. 0 concorrerão. generosamente de banqueta_,de altar. Seculo

“ seu preço, elevado por virtu- ' A ' X,VIILII,.

Pertenceu ao convento de

Jesus'.

Par de cirrose¡ de prata.

Irmâdade de Santa Joana

 

  
   

  

   

  

 

2?' -tutprân-das-prnuinuias

i ntulluatarialfllntn: l

ttqu - ltrlhnntncntu

. O_ Oampeão-das-pro-

_ #notas tem o pruzer deanun -

' - 'Ear aos seus leitores que acaba

" *contratar com uma das mais

-' »s ntes casas estrangei-

íns' a. reforma de todo o seu _

l ' ::de tipograñco. Dentro

i A do curto praso de algumas

- _ semanas aparecerá, pois, com-

Í pl'e'çmentc reformado, e, para

juntar ás vantagenswdumta

, ..refqrns que tornarem' mais

' ' à nte a sua leitura, tem

icmessa da colaboração

na de alguns homenspu-

  

   

    

 

  

 

   

  

 

para aquele timg j ,

de do custo da sua confeção, Em curtas semanas, pois, Pertencerum ao convento Dois turibulos de prata Jesus - o . - ›

. . _.- ,. r_ . .-2 v . - _ a * - çador Denunguee de acteurs.. .n1-

“0 Pernilm'a¡ @quas'prown' d“-JePus- tend° 11° n°°rP° Bupemr a¡ a" Marques Gomes. çadas em .Porto Henrique e na

Maikon, .diversas _tipos da gatos

bravos, feições de caça-w o "no“,

 

w

  

' l l t ' . ' . . ~ _ . . ° o secreto), erifalte rmdelar'

_ me “MMM ms .Pkomlms, made 'filantropm Julgam-mc conde, replrcou Daniel, verds- porno-nos do mais tmportan- uma alma generosa. Mas dei- da Fonte Boo? bipiancio, tipos :i:

' see-tico e egotsta; mas pouco deirauente comovidomu antes te, isto é, do futuro. o :emos o passado e ocupemo- caçador" indiod. B dO BHS“. lu-

não me atrevo a acreditar nas

@plugue se a digitou @iri-

gir-me.

-- Cuida que sou capaz de

_ Está. então “disposto a nos do presente,__o,-.çnuor, e_ awards-n, “Tavira Wim-

proteger-_melf perguntou, Da- pobre e acha-se sósvínho no ::são a animam, ef“'hmezzovx

mel' ainda duvidoso, r ' mundo; eu sou* rico *e não te- depréénaeadogàgúxelkãñog o.

me'iimporta o que dizem' '-'os

maldizentes, porque tenho sem›

'pre encontrado por cada ho-

mem ajuizado, com idiotas. -- De «tal modo,›'_rçspon- nl) nenhum parents_ que seja jogos alympioos, pelo dr. Henrique

í Plilllült
QUARTA PARTE

 

I tradução de jest Beirão _ Depois de acender um cha- zombar da desgraça i' _V deu o conde com sorriso m Êr o. ,m 4. ._ ._ § Anaphorets; A3_ '(_tliveira por

?UE . v › ' T» "moi ° cfnde P'OSÇdumi _-*- Eerdóe-mó.§e ;defendi satanico, que ha de 'chegar a O conde ñtou o orfão; car- 3“"“ G“'m't'h'i A °;:'3°“'°l'

vt No cida do orião. ' - E de crer que tenha com as minhas duvidas; é que ”tiger-se um dos pssümsgens mo sedesejasac perscrntar-lhe :0:1': ,agrôzlfcfgrfm .por '

 

alguns estudos? a desagradaVel sena que se das Mil e uma noites. o sentir intimo, e perguntou A. Monwvarde¡ Tuna“ d“ “e.

\1'th VI . ._ Curse¡ as aulas de dl- passou em casa do general _- Minha boa mãe 'enga- _ ,. v . dmugnupot Mestre Gimme; Hy-

' ,ot-,m t r d d Fã "n“ até 3° qm“to 50°- Lostan amargurou-me ppl' ex- nau-se ao acreditar nos_ senti- - Quer ser desde este gian- do cavalo, por J. P. Freire

o °°n e .a - Bem; conclutrá a fol- tremo o coração. mentos generosas do good-a1 momento meu 511w? ds Campos; A oceano Brasil, por

  

  

   

.- \..ü ,
° Va dt# - Sei_ de quanto é capaz

o sr. 'marques del Radio; mas

nunca se esqueoawde queo gee-

neral Lostan é _um nobregde

hontem, ainda_ eivado dos seus

habitos plebeua, e que .os meus

_pergaminth-remomam ao tem-

po'das cruzadas. A

E_ _acende da Fé, soltando

umagargalhada, que Daniel

julgou bem fóra de proposito,

ajuntou; --

- Mas não é esta a oca-

sião propria para falar da mi

nha arvore genealogica. Ocu-

mntura eserá advogado.

E' impossivel, sr. conde;

seu muito pobre.

- Bem sei que não é _.ri-

,co,'eyque vem a 'Madrid pro-

curar um pouco de protecção

para, alcançar uma posição

nesta sociedade do_ incredulos.

Tudo isto me diz sua mãe. na

carta; porem eu não tenho fá-

milia e possuo uma fertura

que dificilmente poderei devo-

rar; portanto, o meu amigo

terminará. o seu curso.

- Não compreendo, sr.

Losten, mas não assim comgv. Esta'per unta produziu no v'¡ Vhs“? ' num'. 9°' H-

ex“, cujas palavras veem radi- coração degganielvoefeito ;de É::

“Wma“ “Penn“ que ida"“- .uma damage» eletrica, Aquela andou-Wc ¡Ruen

va 'per ida. ' ' t_ ”its " aipciuflho ,um ao. ls Vw,' : \Às-àã Junto.

- Nada ha de extraordi-J &iiçbüemoveàg'owonag;d¡ gico; omeñflgslui'a. um bom

"mma . . , .. _,

" f_ p ln declara _que qe

.' 515:¡ chegar minltss

J 1útil». _onrqu'e seu filho não

.g “imediato :protetor além _ de

lim e ao' mesmo ”te'ín'pb" *au-

M'thtd'õwroteja. A con-

anca qnelmereci é. pobre _se-

, !hora obriga~mena; constituir-

' Â 'deu protetor, Daniel. 'Va-

;J _ s, pois,falar com* a fran-

'Í 'de dois bons amigos.

l ;7,5150 conde tomou um golo

_ Ônnlé, e como Daniel se con-

' 'laura calado. continuou:

”V" "- Não tenho grande fe..

 

    

  

  

 

  

   

 

?não no'qne voulíenenemi'oêu F6 a dizer-lhe .quer, ser_ meu , _

aver; meus paes tiveram o ñlhoh" Seriai'eld' r, ~ _. t ' - '-

trabalho de deixar-mei-'tima seu 'pae- P? ” ' ' e O Tv, .a ' .Ano “PMT

grande riqueza, eeinto-me ven ' ~ Hum instante se aglf'nnm gun. ::mdur seu"“ .mlk

lho para a poder devorar. E mil ideias na mente'tle' Daniel. No a. Alborgan'ammclha;_

depois, eu estimava sua mãe ~ Por 20 litros: milho branco, 680;

como se fosse minha irmã; - 'mo “mimo. 640¡ lr¡ s 13100
. teio 660' cevada ' fei'io

quando eu era_repaz, prestou- (Cargman), ::200,850 › _ i J
. . V : ° to l rnn '

me alem de esse-¡vervst de * > ' e:: 1 moi: Lai., simusãít
que nunca deve esquecer-se gia: ovos, 180 reis.
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidades. ' '

Dirigir a Manoel Simões

Lameiro, _Costa do Valado- '

OLIVEIRINHA.

i Buscas na Fabrica do

l Geni-Aveiro. _› '

ESTABÃU UE INVEHNU
Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor

tados das mais afamadas casas do pair e do estran iro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde $000 reis.

Fasendas de lã, ultima novidade. desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléro de malha, para senhora, ultimos modelos.

Msltons e Asirakans para casacos e capas.

' Polerlneà e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12.6000 reis.

' -' Calçado da feltro e de borracha para homem, senhora

"Gnar a-hmas de feltro e de seda, desde 'HUGO reis.

Gra s sortldo ds artigos de malha 'para orcanoa, taco ;emu casaqui-

nhos, bolércs, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Oamisolas'e cache-cornets de malha para homem, senhora e u» .nça.

4 Meias e piugas de là e d'algodño, lum e malha c de police, aparti-

o lhes; ehaies, cobertores, Bananas, vellu-los, p uohes. sedns, guarnições, ga-

Um carro ou 500 kilos. ..83500 reis 1,535, turu, rendas, guarda-churros, lenços, etc., etc.

k_lloi.........7§0m I

&Iodas e confecções

oresnça

Perfumarias

*'000000000000000000000000000 0000000000000000000000000000000000000000 000000000

*eoooonwoooennn»oonnnnon“nun“»»›»n

 

0

“A ELEGATE,, É

Camisaria e gravacao-ia. ._

0

POMPEU DA COSTA PEREIRA §

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belle, l a 8 _z

AVEIRO 3

I.,

Preços medicos Bijouterhs

Kits¡oxexoxsxsxoxoxsxexe

n- M- s: P-

MMA REAL INGLEle

sas informaç) s resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa parao deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho. rua das Bar-

cas, u'esta cidade de Aveiro,

l mais distinctos medicos. que garantem.

3 a sua superioridade na sonvalaceaça

de toda: a¡ doenças e sempre que d preciso

levantar as forçar ou enriquecer o tangas,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no¡ estomagor. ainda or mais Jcbcia_pa

ra combater a: digestão: tardia: e (aborto

ser, a dyspezm'a, anemia, ou indução do: or

gear, o rachitirma,o acções wcrophulorar, eu,

Usam-n'o tam em,oom o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual,para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra<

nnnnnnmnnnmnmnnnnd

LUZ DO SOL

Sistema WIZARD

Patente Fsb 21-1911

  

antiga morada do sr. Picado. balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, recelan:

oomtudo enfraquecer, sm consequen

cia da sua organissçao pouco robusta l

i

 

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a Bm de preparar o ostomsgr

para receber bem a alimentacao do

jantar; podendo tambem tomar-ss ao

Joost, para o lacilitar completamente

digestão. .

i E' o melhor tonico nutritivo qui,

se conhece: é muito digestivo, ford¡-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

tluenola desenvolve-sc rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, (orto-

leoem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um oaii¡ d'este vinho represental

um bom bife.

U seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido, _ _

Acha-se à venda nas prmmpaes

pharmacias de Portugal e estran

gairu. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.', Pharmacia Fran

to, l".°', Belem-LISBOA.

 

  

  
*dCÓNTÊA'

D:F'B:J,L'!ÍDADÍE..

Farinha i'ciioral lierruglnosa

da pimrmncia Franco -

Esta lan-inisz que é um excellente

aiimt'nlo repavmior, de facil digestão,

ulilissimo para pescas de estomago

iiehii ou enfermo, para convaieseentea,

pessoas idosas ou rreanças, é no mes-

mo tempo um pmrioso medicamento

que pela sua acção lonica reconsti-

tuinic é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui ão

fraca, c, cm geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está ie almente su-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attcslados dbs rimeiros medicos gs-

rantem a sua e cneia. Q

Conde do Resteno 0.'

'“ LISBOA - BELEM

oooooooonooo

AVON', em 1 de abril

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo ê Buenos-Ayres.

  
  

classe para o Brasil _31:500
a..

-' › Rio da Prata 31:600I D ' I

Prego da passagem de

j ..' _

DANUBE. em 8 de abril

S.“ Vicente, Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro,
Para

Santos, Montevideu, e Buenos-Ayres.

 

l' Preço a." passagem em 8.' classe para o Brazil 81¡500 Rio da Prata film

_ ?Anuar:s oceanos A A same DE LISBOA

_ , e

ASTURIAS, em 18 de março

'fara a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de 'Janeiro'

' V' ' Santos, Montevideu e Buenos-Ayres."

Cldllldwlllllllll

Fornecedor de carnes-_verdes

com tal/w no «Mercado Mu.-

nuel Firmino» em Aveiro

   

r¡)\

¡imaiaeilulade e por u.u baixo prego.

  

Sensaclonai novidade

Assombroso successo

 

"caminhou-:iriam

di innandurrlnia intensiva

loose¡ de consumo.

Com os aparelhos WIZARD, em

um produz a luz e o aquecimento para s rss

. propria habitaçao, sem estar sujeito da esl-

goncm¡ enormes das companhias de ¡au

electricidade.

çum as lampadas WIZARD, obtem-

os uma lc¡ bnlbsuliuima, branca, constan-

lo, nao dando cheiro nem lona, alo prbds-

:indo residuos ou depositos deleoloricu do

lucilima montagem e um perigo alcunha

explosão.

Coin ea aparelho¡ WIZARD, pod...

Com on agp.. olhos thL-ll'd¡ obtem-ao nzn blzllm alento ea¡ da: minutos o sensu-

mimio-ae apenas l¡ de l~lro de essencia.

As lampadas WAZLH'J, acconlen-so sono a alwlricidsd'. O são a sltilçapaiâra de

porieiçño o economia.

Com o systems

coliocado na parede.

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡Ilumio

naute,cousome apenas t litres de essencia em 45 horas, isto

e gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, do um poder iIiumiaaute de

2.000 velas, custa par hora 17,5 leis.

Só 17,5 reis ao passo, se empregarmos:

WiZAitD, obtem-se lu, som o ornprezojlojhoaphoron on ¡escadaria-JA

res com alcool, bastando fazer girar um simples interruptor

Luz e aquecimento'

sem nachiaismor e sem intormediorios oe-

traaiios mo é, a conversão directa do com.

busllvol em ln¡ e aquocimen o, nos proprios

coniuhar e aquecer as habitações com a m.
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' ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

Gar de hulba o consumo ser¡ de . . . . !17- reis

Lar. electric¡ s s n n . . . . 312 n

[cetylene o n b n . . . . 88!' n

Petroleo I n n I . . . 782 b
' ' fmçotdaspassagens de48."elasse para o Brasil 31:500, Rio Prata 81:500 x x x x - x

AVON, em 2 de abril
que continua com o

. sen novo talho em

Caeia, o qual satisfsrá ple-

namente os seus fregueses lana-

to em vaoca como em carnei-

ro. As reses são abatidos no

.matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços 'são os seguin-

tes z

para g Madeira, S. Vicente, Pernambnco, Bahia, Rio de Janeiro,

. , Santos, Montevidsu e Buenos~Ayres.

png., a, Mugen¡ das: classepm o Brasil 314500 Rio darm.315500

' DANUBE em 9 de-abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

- - ' Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

!MWM A MSS!

Xarope peitoral James

.Preço passagem em 8.' classe para o Brasil, 811500; Rio da Prata, 81d500. Premiado com, medalha, dia“” ,m

 

Carne do peito e aba. 260 reis

' › propria para as-

sar . . . . . 800 s

› da perna limpa

sem ôsso . . . . 400

CCl'neiÍOo o e a s

todas as exposições nacionaes e

?v *um na casacos ronruuszss

› Nas enoias do Porto e Lisboa'podem os srs. passageiros do 1.'

um esoo er cabelio'hes t vista das plantas dos paquetes, mas

para. isso recommendam
os toda a antecipa-

.ñOr

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

_de 300 medicos

Os dias destinados pa a

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

ver'para crer

_UNICO espeoiiioo contraAOsses

approvado pelo Conselho-de-sauds-pn-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile iado, depois de

evidenciada a sua e csois em muitis-

simas observações ofiioialmente t'eitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronchílu (agu-

das ou chronicar) de/luoo, touca rebeldes,

0836 coavulso e sclhmciica, dâr do peito e

contra Ieda¡ ao irritações nomeou.

A'vends nas pharmaoias. De? . . . . . .

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.“-Conde do Reolello 5' C..

Belem-Lisboa.

XXXXXX

:Os paqnstes _regresso do Brasil offereoom todas as commo-

didades aos vsrs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

Monitorados-s.- tnnibem passageiros para

lou-Yom: o S. liga-l (Ponta Delgad'a)'oom tractor-

¡lo em South-apto..
o

'AGENTES

NO PORTO: EM LÍSBOA:

' _rm a c.° i JAMES RAWES a c:

: 19'¡ Rua_ do Infante D. Henrique.

í oxoxoxoxexoxsxoxsxoxoxs

lidos' para incubação

O «Novo syiarioo da rua

N da Fabrica, desta cida-

de,- pertencente a Se-'

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cuj-.:s

_Bus amour, 31-1:

   

PARÁIEVKNTAR

OUCONSERVAR

AS FOR ÇAS-E

Dinho nutritivo de carne

UMCO auclorisado pelo governo.

   

  

  im

. um

ê. l'nsrms-  dililíltiilie illzllireis
ECEBEM-SE hospe- * ' .

:Br É“:“um mudam” DAdÊEcldnri; ::3122350a.-.|¡. .\-:.. l
r

_ como empregados publicos,por A quem 'fornecer indica

preços comodos, em casa si- »

tuada no 'melhor local d'esta ções p"“ a descoberta de pe?
sons que façam o commercu .

:2:3;533 int“ dirigir a de importaç o e venda de mas

- ' sa phosphoi a (o que está pro-

_ bibido por lei), desde que d'ea›

todos os dias, _das dez horas

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

N'este avíario ha para ven-

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado bos de raça apuradiüimmlin-

Reoommendado por oentenaree dos __ GODVÍdIliVOI-

Estes numeros são a prova mais clcqoenle da superio-

ridade das lampadas Wizard e jusiílicsm plenamente o

incompnravei sscceeso que este systhems de lllaminsçao e

aquecimento tom obtido em lodo¡ os paizea do mundo, onde

estão registadas as patentes, e os oontrsventores serao 'rigo-

rouneals punidas.

0 systems Wizard 6 o productor de is¡ e aqueci-

mento por sxesnencia, para as habitaçoes, (abrisse, estalo-

|ecimenlo| communis“, hoteis, mise, thsalrol, casinos,

quarteis, hospitaes, collegios. parques, jardins, praças e ruas

publicas, explorações agricola, ele. ste.

Umaiu: brilhante, regular eeeonorsicoló se pôde

obler empregando as lampadas.

lennn

E a LUZ no sor.

Economia we simplicidade

lllursinss as vossas habitações e estabilooiautos pela "ele ns \Yil lili), .o terei¡

sol em casa, atroco 5 reis por hora.

Para iniormçõss dirigir-se e

CAR-LOS

antigo director de fabricas do gn. Agente eleiurivo para os distríclo¡ do Porto!! Aveiro:

Essrlptorlo. Café Brazil-POR ::O

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

Rua Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

“Plínio inmemiaveis

fabrica a vapor a electricidade

ils nhapeur e banais

MANUEL lUGUSTO Ill Slhl'l

exemplares podem ser vistos ¡39_bargo de D_ Rosa_

139-blSBOA'

Laboratorio de impremia-

bilisação de fazendas, cha-

peua, verinos, sobretudos, ca-

der um galo Legornh branco sacos de senhora, boneta, cn-

e um conchmcbmo perdia am- pas e capotes militares.

Este processo de impre-

dos exemplares e por preços miabilisaçâo, alan de não al-

terar a Oonrlítaiçãu e côr doe

  

GUERRA

 

tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a com-

pleta ventilação e evaporação.

Satisfazem-se encomendas

em 5 dias pelo correio ou oa-

minho de ferro. '

 

Preços d'ocasiáo.

para reclame

Capas ou capotes d'inian-

teria, sobretudos e vs-

rinos.......

Cspotes de cavalaria ou

artilharia . . . . . .

Cass de senhora . . .

Cssaeosde senhora . . .

Chspcus ou bonets .

Fazendas em peça, kilo-

5tlml.._-o.ora

IMOÕ

moon

s 5200

5500'

  

   

   

15200 "

6900,

1


